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Resumo: 
Seguindo os pressupostos da Teoria da Variação e Mudança (WEINREICH; 
LABOV; HERZOG, 1968), objetivou-se verificar o comportamento dos mo-
çambicanos, falantes de português como segunda língua, em relação a alter-
nância das marcas de plural, e, assim, constatar se, em relação ao fenômeno, 
trata-se de uma regra variável, semicategórica ou categórica, consoante La-
bov (2003). Além disso, observou-se a atuação do contato linguístico com 
as línguas Bantu faladas no país em relação à outras variáveis linguísticas, 
como a escolaridade e o conhecimento de português propriamente dito, so-
bre os dados obtidos. Para realizar o tratamento estatístico, após recolhidas 
as ocorrências com e sem marcas de plural das entrevistas investigadas, uti-
lizou-se o pacote de programas Goldvarb X. Por meio do controle estatísti-
cos de condicionamentos (extra)linguísticos, as variáveis que se mostraram 
relevantes para amostra foram a escolaridade, a(s) língua(s) dominada(s) 
pelo informante, a transitividade verbal e a animacidade do sujeito. Notou-
se também que os grupos de fatores sociais podem influenciar o grau de 
realização das marcas e que os dados de não marcação são de naturezas 
distintas daqueles contextos tidos como universais para o cancelamento das 
marcas de número. A partir das discussões levantadas, identificou-se que o 
Português de Moçambique ainda seria uma variedade em formação.
Palavras-chave: Concordância Verbal. Multilinguismo. Português L2.

Abstract: 
A sociolinguistic analysis on third-person plural 
verbal agreement and linguistic contact in the L2 
Portuguese of the Mozambican variety.
Following the assumptions of the Theory of Variation and Change (WEIN-
REICH; LABOV; HERZOG, 1968), the objective was to verify the behavior of 
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Mozambicans, who speak Portuguese as a second language, in relation to 
the alternation of plural marks, and, thus, observe, in relation to the phe-
nomenon, if it is a variable, semi-categorical or categorical rule, according 
to Labov (2003). Besides, we verified the role of linguistic contact with the 
Bantu languages in relation to other linguistic variables, such as education 
and knowledge of Portuguese, on the data obtained. To carry out the sta-
tistical treatment, after collecting the occurrences with and without plural 
marks from the interviews investigated, the Goldvarb X program package 
was used. Through the statistical control of (extra)linguistic conditions, the 
variables that are relevant for the sample were schooling, the language(s) 
dominated by the informant, verbal transitivity and the subject’s animacity. 
It was also noted that the groups of social factors can influence the degree 
of marks realization and that the non-marking data are of a different nature 
from those contexts considered as universal for the number marks cancel-
lation. From the discussions raised, it was identified that Portuguese from 
Mozambique would still be a variety in formation.
Keywords: Verbal Agreement. Multilingualism. Portuguese as a second lan-
guage.

Introdução
A investigação sobre os padrões de con-
cordância verbal de terceira pessoa, consi-
derando dados orais contemporâneos, no 
Português de Moçambique teve como moti-
vação, em primeiro lugar, a importância de 
descrever as variedades de Língua Portu-
guesa, especialmente as africanas, que pos-
suem poucos estudos quantitativos acerca 
do fenômeno. Além disso, é relevante dis-
cutir a possível atuação do contato multilin-
guístico, fortemente presente no país, por 
conta das mais de 20 línguas Bantu1 (SITOE; 
NGUNGA, 2000) que são faladas por toda a 
região, na formação da variedade moçambi-
cana do Português.

Em relação aos idiomas falados no país, 
pode-se destacar as seguintes línguas: Ci-
balke, Cicopi, Cindau, Cimanyica, Cinyanja, 

1 Bantu refere-se a uma língua que deu origens a 
várias outras, bastante similares, formando um 
tronco linguístico. No continente africano, essa 
“família” de idiomas é a maior representante das 
línguas maternas dos indivíduos nascidos e cria-
dos nos países do centro e do sul da África. (cf. 
SITOE; NGUNGA, 2000) 

Cinyungwe, Cisena, Citshwa, Ciute, Ciyaa-
wo, Echuwabo, Ekoti, Elomwe, Emakhuwa, 
Gitonga, Kimwani, Shimakonde, Tewe, Xi-
Changana e XiRhonga2. Além disso, também 
são faladas mais algumas línguas, como o 
francês, o inglês, o alemão, o swahili, o zulu, 
entre outras. Em cada província do país há 
a predominância de uma (ou mais) dessas 
línguas, todas convivendo com diferentes 
níveis de conhecimento da Língua Portu-
guesa, idioma oficial desde 1975. Em Mapu-
to, especificamente, as línguas mais faladas 
são XiChangana (62%) e XiRhonga (24%), 
segundo os dados do INE (2017), mas sendo 
capital da cidade, recebe pessoas advindas 

2 É importante salientar, a respeito do nome das 
línguas, que, em primeiro lugar, não há uma úni-
ca ortografia, havendo possibilidades de escre-
ver seus nomes na forma original ou na forma 
já aportuguesada. Em segundo lugar, alerta-se 
que esses idiomas fazem parte de uma família 
de línguas e, assim, às vezes um ou outro dialeto 
é destacado na literatura sobre o assunto, mas 
podem estar referindo-se ao mesmo subgrupo 
linguístico. 
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de todas as províncias e, assim, pode-se su-
por que a diversidade de idiomas e de possí-
veis influências sobre Português é bastante 
vasta nessa sociedade. 

Assim, dando continuidade ao trabalho 
de mestrado realizado em 2017, que consi-
derou falantes de Português língua materna 
e segunda língua, e tomando por base essas 
motivações, optou-se, no presente artigo, 
por verificar apenas o comportamento dos 
falantes de Português como segunda língua 
em relação à marcação de plural nos verbos 
de 3ª pessoa do plural, com a pretensão de 
responder aos seguintes questionamentos: 
(i) qual é a influência do Português como L2 
sobre os resultados alcançados?; (ii) quais 
variáveis se mostram influentes no cancela-
mento das marcas de número?; (iii) o Por-
tuguês de Moçambique já pode ser conside-
rado uma variedade nativizada ou ainda é 
uma variedade em formação? A partir des-
sas perguntas, traçaram-se, para cada uma 
delas, as hipóteses e os objetivos que cons-
tituem o trabalho e são articulados a seguir.

Com relação à influência do Português 
como L2 sobre os resultados, supõe-se que 
serão encontradas estruturas na fala desses 
indivíduos que não são verificadas quando o 
Português é a língua materna do informan-
te. Objetiva-se, portanto, descrever os dados 
de fala desse perfil de entrevistados, de for-
ma a possibilitar o debate sobre as possíveis 
influências das línguas autóctones faladas 
por eles, sobre as estruturas produzidas em 
Língua Portuguesa. 

Quanto às variáveis relevantes, acredi-
ta-se que os fatores sociais apresentarão 
comportamento mais relevante do que os 
linguísticos nessa amostra, devido às par-
ticularidades da sociedade em questão e 
da relação estabelecida entre o uso das di-
ferentes línguas envolvidas no processo. 
Dessa forma, o intuito será o de identificar 

as características sociais e linguísticas que 
facilitam a presença de verbos sem marcas 
verbais de pluralidade.

Por fim, no que se refere à classificação 
de uma variedade nativizada ou ainda em 
formação, presume-se que os dados encon-
trados se comportarão de maneira instável, 
ora se assemelhando ao comportamento da 
variedade europeia, ora da variedade bra-
sileira, ora demonstrando características 
próprias, o que, por hipótese, revelaria um 
quadro de variedade em formação. Planeja-
se, portanto, apontar a localização do Por-
tuguês de Moçambique em um continuum 
de variedades de Português, quanto aos pa-
drões de concordância verbal. 

Desse modo, o presente texto está orga-
nizado da seguinte maneira: após a introdu-
ção, descrevem-se, brevemente, as tendên-
cias encontradas nas variedades de Língua 
Portuguesa em relação ao fenômeno da con-
cordância (Seção 2); relatam-se os aspectos 
téorico-metodológicos variacionistas ado-
tados na investigação (Seção 3); expõem-se 
os resultados obtidos na análise e uma dis-
cussão qualitativa acerca dos mesmos (Se-
ção 4); e, por fim, tecem-se as considerações 
finais.

O fenômeno nas variedades do 
português
Diversos estudos sociolinguísticos já inves-
tigaram o comportamento da concordância 
verbal de terceira pessoa nas variedades de 
Português (brasileira - PB, europeia - PE, 
são-tomense - PST e moçambicana - PM), 
verificando que, no uso real da língua, as re-
gras postuladas pelas gramáticas tradicio-
nais não são categoricamente seguidas. Em 
outras palavras, a depender de certos con-
textos, sociais e linguísticos, nem sempre o 
verbo concorda em número com o seu su-
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jeito. Dessa forma, em algumas variedades, 
como as brasileiras populares, essa oscila-
ção é maior, já em outras, como a europeia, 
ela ocorre em situações mais específicas.

Considerando, então, primeiramente, o 
Português Europeu, destaca-se que algumas 
pesquisas variacionistas (VAREJÃO, 2006; 
MONGUILHOTT, 2009; GANDRA, 2009; 
VIEIRA, 2011; RUBIO, 2012; MONTE, 2012; 
VIEIRA; BAZENGA, 2013) demonstraram 
haver casos de oscilação na marcação de 
número da variedade, mas revelando, ma-
joritariamente, índices acima dos 95% de 
aplicação da regra, o que indica o compor-
tamento de uma regra semicategórica, de 
acordo com Labov (2003). Por outro lado, 
nos estudos em que foi registrada uma su-
posta variação, na ordem de 90 a 94% de 
preferência pelas marcas, verificou-se que a 
ausência de pluralidade estaria relacionada 
a contextos linguísticos específicos: quando 
o sujeito está posposto ao verbo, quando o 
traço semântico do sujeito é inanimado, e 
quando os verbos são inacusativos. Levan-
do em conta essas especificidades, Vieira 
e Brandão (2014) argumentam que esses 
resultados não apontariam para uma regra 
efetivamente variável na variedade euro-
peia, por conta do caráter universal dos con-
textos em que a ausência de marcas ocorre.

[...] os dados de não marcação de pluralida-
de dessas variedades europeias limitam-se 
a contextos qualitativos específicos. [...] Nas 
raríssimas ocorrências sem marca de nú-
mero nas amostras de Oeiras e Cacém, ve-
rificam-se sobretudo contextos marcados, 
em que estão presentes estruturas que uni-
versalmente favoreceriam a não realização 
da marca: verbos cuja diferenciação entre 
singular e plural são de menor saliência fô-
nica; sujeito posposto; presença do relativo 
“que”; sujeito inanimado e verbos intransi-
tivos, inacusativos ou copulativos. (VIEIRA; 
BRANDÃO, 2014, p. 94)

No que se refere à variedade brasilei-
ra, os índices de concordância constatados 
pelos estudos realizados (cf., entre outros, 
NARO, 1981; GRACIOSA, 1991; SCHERRE; 
NARO, 2006; VIEIRA, 1995; VIEIRA; BA-
ZENGA, 2013), oscilam bastante, indican-
do comportamento de uma regra variável, 
consoante Labov (2003). Assim, enquanto 
há trabalhos que registram alta preferência 
pelas marcas de número, como o de Gra-
ciosa (1991) que, ao observar o português 
urbano culto, encontrou 94% de aplicação 
das marcas, há também aqueles que regis-
tram níveis baixíssimos, como a pesquisa 
de Lucchesi et al. (2009) sobre o português 
popular rural de Helvécia-BA, que identi-
ficou apenas 16% de marcação de plural. 
Percebe-se, dessa maneira, um continnum 
crescente de uso da concordância, a depen-
der da escolaridade (menos x mais anos de 
estudo) e da localidade dos falantes envolvi-
dos (rural x urbano), no PB.

Já os poucos trabalhos realizados so-
bre a variedade são-tomense (FIGUEIRE-
DO, 2009, 2010; JON-AND, 2011; VIEIRA, 
2011; BRANDÃO; VIEIRA, 2012a, 2012b), 
por sua vez, evidenciam uma tendência de 
aplicação parcial das marcas de número. 
Nessa realidade, observam-se índices de 
uma regra variável, ainda que não tão bai-
xos e que as estruturas nas quais a ausên-
cia de plural é verificada não sejam tão va-
riadas quanto as encontradas na variedade 
brasileira. 

Finalmente, a variedade moçambicana 
dispõe de algumas investigações qualita-
tivas (cf. GONÇALVES, 1997; GONÇALVES 
et al. 1998; ANTÓNIO, 2011; BAVO, 2011; 
NHONGO, 2005; JEQUE, 1996; JUSTINO 
2015; MORENO; TUZINE, 1997), que apre-
sentam tendências semelhantes às verifica-
das no PB. Resumidamente, pode-se desta-
car o conteúdo básico de tais estudos: 
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Gonçalves (1997; 1998) apresenta a ca-
racterização da “Tipologia de erros do Por-
tuguês Oral de Maputo”, considerando as-
pectos de léxico, léxico-sintaxe, sintaxe e 
morfossintaxe em dados de fala, com o ob-
jetivo de construir um corpus da modalida-
de oral do Português de Moçambique, que 
servisse de fonte para estudos sobre a varie-
dade. A autora considera apenas falantes de 
Português L2 e categoriza suas falas quanto 
ao seguimento ou afastamento das normas 
do PE. Nhongo (2005) realizou a primeira 
pesquisa sobre “desvios” à norma de concor-
dância verbal em textos escritos por univer-
sitários. A pesquisadora mostra que quanto 
mais anos de escolaridade o indivíduo tiver, 
menos desvios ele cometerá. O trabalho de 
Justino (2015) revela contextos semelhantes 
de ausência de marcas de número e reforça 
o papel da escolaridade sobre o fenômeno.

António (2011) e Bavo (2011) seguem 
o trabalho de Nhongo (2005), investigan-
do textos produzidos por universitários. 
Enquanto António destaca frases em que 
encontrou “desvios” à concordância verbal, 
Bavo (2011) tem como proposta fundamen-
tal apresentar uma listagem de exercícios, a 
ser usada em sala de aula para o treinamen-
to da concordância verbal, nos casos em que 
os alunos apresentar maior dificuldade de 
aplicação das regras do PE. Já Jeque (1996), 
seguindo outra linha de pensamento, testa 
a hipótese de que a ausência de pluralidade 
estaria relacionada ao maior preenchimen-
to de sujeito, mas seus resultados não con-
firmaram a constatação. Por fim, Moreno; 
Tuzine (1997) analisaram o papel dos fa-
tores sociais sobre a variação no Português 
de Moçambique, utilizando o corpus de Gon-
çalves (1997), e concluem que as variáveis 
sociais atuam em conjunto sobre os dados e 
não isoladamente.

Por sua vez, o estudo de Pissurno 
(2017), de cunho quantitativo, aponta para 
uma alta produtividade de concordância 
padrão, com 96,8% de aplicação das mar-
cas de terceira pessoa do plural, o que su-
gere a adoção do modelo semicategórico 
de marcação do PE. Acontece que, ao ob-
servar qualitativamente os dados, notou-
se que a natureza de alguns contextos, lin-
guísticos e extralinguísticos, nos quais as 
marcas de plural estavam ausentes (ver-
bos de alta saliência fônica, sujeitos ani-
mados, estruturas na ordem direta SVO) é 
semelhante ao que se verifica no PB. 

Com o intuito de explorar a possível di-
ferença entre os falantes de Português L1 
e L2 em Moçambique, Pissurno (2019), 
em trabalho apresentado em congresso 
(ABRALIN 50), investigou apenas alguns 
falantes de L1, retirados da amostra de 
2017, e identificou 96,7% de marcação de 
plural. Nesse breve estudo, constatou-se 
que somente a escolaridade e a posição do 
sujeito interferiam sobre a concordância 
verbal padrão, sendo as únicas variáveis 
que a desfavoreciam. Dessa forma, con-
firmou-se que o conhecimento de Língua 
Portuguesa como materna faz com que os 
indivíduos produzam estruturas mais se-
melhantes às encontradas no PE, sua su-
posta variedade de aquisição.

Sendo assim, as pesquisas brevemente 
retomadas permitem identificar algumas 
tendências, ora semelhantes, ora divergen-
tes, entre as variedades de Língua Portu-
guesa quanto ao fenômeno da concordância 
verbal. Por sua vez, o presente artigo tem 
por objetivo possibilitar a observação da 
situação dos falantes de Português como 
segunda língua, tendo em vista o processo 
de formação da variedade moçambicana e a 
construção de sua identidade linguística.
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Aspectos teóricos e 
metodológicos
Partindo do arcabouço teórico da Teoria da 
Variação e Mudança (WEINREICH; LABOV; 
HERZOG, 1968), adota-se o pressuposto ge-
ral da heterogeneidade ordenada (WEIN-
REICH, LABOV, HERZOG, 1968). De acordo 
com esse princípio, as formas variantes, 
de mesmo valor referencial e empregadas 
no mesmo contexto por indivíduos de uma 
mesma comunidade de fala, ocorrem em 
função de restrições linguísticas e extralin-
guísticas. 

Para a realização de uma análise multiva-
riada, a partir do programa estatístico Gold-
varb-X, ferramenta utilizada em pesquisas 
de cunho sociolinguístico para a geração de 
percentuais e pesos relativos, foram reali-
zadas as seguintes etapas: coleta de dados, 
codificação de dados segundo variáveis já 

preestabelecidas, realização de rodadas no 
programa e interpretação, quantitativa e 
qualitativa, dos resultados. 

Em relação à coleta de dados, o estudo 
vale-se de 9 entrevistas3 da Amostra Mapu-
to, retiradas do Corpus Moçambique-PORT 
(VIEIRA; PISSURNO, 2016), que integra o 
Projeto Estudo comparado dos padrões de 
concordância em variedades africanas, bra-
sileiras e europeias do Português (Projeto 
ALFAL 21). Trata-se, especificamente, de 
informantes da área urbana da cidade de 
Maputo, que se declaram falantes de Portu-
guês como segunda língua. A distribuição 
desses indivíduos foi feita de acordo com 
o sexo do informante (feminino ou mascu-
lino), dois níveis de escolaridade (ensino 
fundamental ou médio) e três faixas etá-
rias (de 18 a 35 anos, de 36 a 55 anos ou 
acima de 56 anos), como apresenta o qua-
dro 1, a seguir:

3 O critério de escolha desses informantes foi, pri-
meiramente, a separação entre falantes de Por-
tuguês como língua materna ou como segunda 
língua da amostra geral e, em segundo lugar, o 
preenchimento das células de acordo com os 
perfis disponíveis. Na amostra como um todo há 
35 informantes, sendo que, desses, apenas 12 se 
declaram falantes de Português L2 e 3 deles es-
tão em células repetidas, ou seja, correspondem 
a um mesmo perfil social já contemplado no qua-
dro 1, e, por isso, ficaram de fora desse estudo. 

Quadro 1. Distribuição dos informantes falantes de Português L2 na Amostra Maputo

Escolaridade / Sexo Idade Ensino Fundamental Ensino Médio

Homem Mulher Homem Mulher

Faixa A (18-35 anos) A1H A1M - A2M

Faixa B (36-55 anos) B1H B1M - B2M

Faixa C (acima de 56) C1H - C2H C2M

Como é possível notar, não há uma dis-
tribuição uniforme das células, como é espe-
rado em análises sociolinguísticas clássicas. 
Ocorre que, devido ao curto tempo obtido 
para a realização das entrevistas, não foi 
possível preencher as células de maneira 
que obtivéssemos 18 indivíduos falantes de 
Português L1 e/ou somente falantes de L2. 
Ademais, não foram encontrados falantes de 
L2 com ensino superior naquele momento. 
Sendo assim, a amostra utilizada em Pissur-

no (2017) mesclava falantes dos dois perfis 
e, no presente estudo, serão apresentados os 
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resultados de alguns indivíduos que também 
estavam considerados em 2017 e outros que 
não haviam sido investigados anteriormente, 
todos falantes de uma língua materna Bantu4 
e que aprenderam o Português posterior-
mente, seja com a família ou na escola. 

É válido salientar que a heterogeneida-
de da amostra reflete a verdadeira situação 
moçambicana, uma vez que, devido à in-
fluência do multilinguismo encontrado na 
região, dificilmente serão encontrados fa-
lantes com experiências muito semelhantes 
em relação ao conhecimento do Português 
e das outras línguas em contato. Dessa for-
ma, todo resultado apresentado sobre essa 
realidade e dentro do material disponível, 
ainda que fora dos padrões previstos pela 
Sociolinguística, deve ser considerado como 
mais um passo em direção à caracterização 
dessa variedade.

Para além das variáveis referentes à 
constituição da amostra (idade, escolari-
dade e sexo), a pesquisa também observou 
a atuação de uma outra variável social, lín-
gua(s) dominada(s) pelo informante, codifi-
cada a partir das declarações dos próprios 
entrevistados, que informavam quais outras 
línguas conhecia e se as usava na mesma 
proporção que o Português, em determina-
dos contextos, ou se as usava mais do que 
o próprio Português. A hipótese atrelada a 
essa variável é a de que, quanto maior for o 
contato com as línguas Bantu, que possuem 
marcação de plural prefixal e não sufixal 
como o Português (cf. ARMANDO RIBEIRO, 
2009), maiores seriam as chances de não 

haver concordância padrão na fala desses 
indivíduos. 

Com relação aos condicionamentos es-
truturais, foram controladas as seguintes 
variáveis: posição do sujeito em relação ao 
verbo, distância entre o núcleo do SN e o 
verbo, presença de elementos intervenien-
tes, configuração morfossintática do sujeito, 
número de constituintes do sujeito, parale-
lismo no nível oracional (do sujeito para o 
verbo), animacidade do referente sujeito, 
saliência fônica, tempo/modo verbal e tran-
sitividade verbal.

A última etapa, por fim, foi a execução 
das rodadas multivariadas no Goldvar-
b-X, de acordo com a distribuição de per-
fis mencionada no quadro 1, que gerou 
os números para a análise e selecionou as 
variáveis relevantes para a amostra, quais 
sejam, nesta ordem: língua(s) dominada(s) 
pelo informante, transitividade verbal, es-
colaridade e animacidade do sujeito. Para 
a organização do texto, serão apresentadas 
as variáveis sociais primeiro, seguidas das 
linguísticas e, logo após, uma breve discus-
são qualitativa dos dados, que auxiliarão 
no estabelecimento de um continuum de 
padrões de concordância verbal das varie-
dades do Português.

Análise quantitativa dos 
resultados: a concordância verbal 
no português L2 de moçambique
Verificou-se, na presente amostra, o compor-
tamento de uma regra variável, no limite ex-
tremo de uma semicategórica, consoante La-
bov (2003), revelando 94,9% de marcas explí-
citas de plural nos verbos de terceira pessoa. 
Assim, dentre os 836 dados coletados, apenas 
45 apresentam ausência de concordância pa-
drão, ou seja, somente 5,1% das ocorrências 
não possuem pluralidade padrão.

4 Outro fato a ser destacado é que esses informan-
tes não são todos falantes de mesma língua Ban-
tu materna, pois não houve possibilidade uma 
estratificação que tratasse apenas falantes da 
mesma L1. Assim, a título de explicação, suas lín-
guas maternas são: A1H – Cimanyica, B1H e A1M 
– Emakhuwa, A2M – Cinyungwe, C2H – XiRhon-
ga, C1H, B1M, B2M e C2M – XiChangana.
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Tabela 1. Distribuição dos dados com e sem marca verbal de P6 no Português de Moçambique (PM)

Ocorrências Percentual

Concordância padrão 836/881 94,9%

Concordância não padrão 45/881 5,1%

•	 Restrições extralinguísticas
Foram selecionadas duas variáveis extralin-
guísticas no tratamento estatístico dos da-
dos: língua(s) dominada(s) pelo informante 

(em primeiro lugar) e escolaridade (em ter-
ceiro lugar). Detalhando a primeira delas, 
observe-se a Tabela 2, a seguir:

Tabela 2. Atuação da variável língua(s) dominada(s) pelo informante para a não marcação de 3ª pessoa 
plural no PM.

Ocorrências Percentual Peso Relativo

Fala Português e  
línguas locais 32/833 3,8% .46

Fala mais línguas locais  
do que Português 13/48 27% .90

Como é possível perceber, o maior conta-
to com as línguas locais desfavorece a pre-
sença de marcas de número (.90 para não 
concordância), enquanto os indivíduos que 
declaram falar Português e língua Bantu em 
uma frequência mais proporcional, seriam 
mais sujeitos a favorecer o uso das marcas 
(.46 para não concordância). Acredita-se 
que, nesse segundo caso, por serem bilín-
gues propriamente ditos, os informantes 
possuem conhecimento similar das línguas 
envolvidas e, portanto, ainda que possam 
existir estruturas diferentes para a marca-
ção da concordância verbal em cada idioma, 
um não interfere com tanta intensidade na 
produção do outro.

Ressalte-se ainda que o grupo “fala mais 
línguas locais do que Português” possui 
apenas um informante, que destoa bastante 
dos outros oito entrevistados, não só por ser 
o único que afirma usar mais línguas locais, 

mas também por apresentar dificuldades 
com o processamento da concordância de 
forma geral, tendo produzido ausência de 
marcas verbais, nominais e até de gênero ao 
longo da entrevista. Esse indivíduo, sozinho, 
é responsável por 13 das 45 ocorrências 
sem marca, ou seja, 27% de não concordân-
cia padrão.

Além disso, uma observação atenta da 
terceira variável selecionada pelo progra-
ma, a escolaridade, revela que, em termos 
extralinguísticos, não é apenas o domínio e a 
maior frequência de uso de língua locais que 
atua sobre o desfavorecimento das marcas 
de plural. Como a Tabela 3 mostra, os anos de 
estudo formal também afetam os resultados. 
Assim, aqueles que possuem apenas o ensino 
fundamental são mais propensos a oscilar na 
marcação dos verbos (.72 para não concor-
dância) do que aqueles que possuem ensino 
médio (.37 para não concordância).
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Tabela 3. Atuação da variável escolaridade para a não marcação de 3ª pessoa plural no PM.

Ocorrências Percentual Peso Relativo

Ensino Fundamental 31/306 10,1% .72

Ensino Médio 14/575 2,4% .37

Ao que tudo indica, a questão da escolari-
dade está ligada ao fato de que, para muitos 
habitantes de Moçambique, especialmente 
os que falam Português como segunda lín-
gua, seu maior contato com a Língua Portu-
guesa é, de fato, na escola. Consequentemen-
te, supõe-se que os indivíduos que perma-
necem por mais anos dentro da escola têm a 
possibilidade de desenvolver mais habilida-
des na língua e, ao mesmo tempo, adquirir 
com mais facilidade as suas regras formais. 

Esse comportamento escalar dos níveis 
de escolaridade é muito similar ao que ocor-
re nas variedades brasileiras, isto é, mais 
anos de ensino formal favorecem a presença 
de marcas de número nos verbos. Dessa ma-
neira, essa é uma característica que apro-
xima o PM do PB, já que, como esclarecem 

Vieira; Brandão (2014, p. 95), “em qualquer 
das amostras do PE, fica nítido que, inde-
pendentemente do grau de escolaridade, é 
nítida a opção preferencial pelas marcas de 
pluralidade”, ou seja, no Português Europeu 
esse aspecto social não parece afetar os re-
sultados.

•	 Restrições linguísticas
A segunda variável destacada pelo pro-

grama estatístico foi a transitividade verbal. 
Nesse grupo de fatores, verificou-se que os 
verbos do tipo inacusativo e copulativo ten-
dem a desfavorecer as marcas de plural em 
.79 e .77, respectivamente. Por outro lado, 
os verbos inergativos (.41 para não concor-
dância) e transitivos (.39 para não concor-
dância), favorecem a presença das marcas.

Tabela 4. Atuação da variável transitividade para a não marcação de 3ª pessoa plural no PM.

Ocorrências Percentual Peso Relativo

Inergativo 5/80 6,2% .41

Inacusativo 10/55 18,2% .79

Transitivo 24/577 4,2% .39

Copulativo 5/166 3% .77

Vejam-se os exemplos retirados da 
amostra:

1. há pessoas que trabalham estão bem 
posicionados (PMOA1H)

2. mas existe casos em que:... prontos... as 
mulheres casam e o marido diz “não vai 
mais à escola” (PMOB2M)

3. os dois fazem os trabalhos de casa o ma-
ta-bicho depois vão trabalhar (PMOA2M)

4. os machanganas... sim... era daqueles 
que por exemplo... (PMOB2M)

Por outro lado, cabe destacar que, ao 

observar os números da Tabela 4, há uma 
quantidade significativa de verbos do tipo 
transitivo (24) que não apresentam marcas 
nessa amostra, revelando que, mesmo que 
estatisticamente não seja relevante, esse é 
um dado de natureza distinta das hipóteses 
gerais de verbos que facilitam ou não a pre-
sença da concordância.

Por fim, a quarta e última variável indi-
cada estatisticamente foi a animacidade do 
sujeito, cujos resultados são apresentados 
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na Tabela 5. Ao passo que sujeitos anima-
dos favorecem a concordância (.44 para não 

concordância), os inanimados a desfavore-
cem (.76). 

Tabela 5. Atuação da variável animacidade do sujeito para a não marcação de 3ª pessoa plural no PM.

Ocorrências Percentual Peso Relativo

Sujeito Animado 33/712 4,4% .44

Sujeito Inanimado 12/136 8,8% .76

A seguir, destacam-se exemplos desse 
grupo de fatores:

5. eles falam português diferente do nosso 
(PMOA2M)

6. tem coisas que acontece você encontra 
miúdo de qualquer maneira a mãe já não 
quer saber porque a mãe faz o filho deixa 
com o avô (PMOA1H)

Salienta-se que, da mesma forma que 
ocorre com os verbos transitivos na variá-
vel transitividade, a situação dos sujeitos 
animados também merece um olhar mais 
atento. Assim, nota-se a ocorrência de 33 
sujeitos com traço animado sem marcas de 
pluralidade nessa amostra, o que revela ou-
tra natureza distinta de dados. Desse modo, 
essas ocorrências que, hipoteticamente, 
contrariam as tendências gerais ao serem 
observadas qualitativamente, serão verifi-
cadas a seguir. 

•	 Análise qualitativa dos dados da 
amostra
Após a exposição da análise quantitativa 

dos dados, é válido destacar algumas ocor-
rências encontradas na amostra que reve-
lam a diferença entre os contextos sem mar-
ca verificados nessa variedade e aqueles 
mais comuns e universais já identificados 
na variedade europeia (cf. Seção 2). 

Antes de apresentar tais exemplos, cabe 
ressaltar que, dentre os nove informantes 
analisados, somente um não apresentou 

quaisquer ocorrências sem concordância 
padrão – C2M. Essa informante, ainda que 
falante de Português L2, declara que seus 
pais sempre exigiram o uso de Português 
em casa e, além disso, todo seu estudo for-
mal foi realizado em escolas portuguesas, 
nas quais as línguas locais eram proibidas. 
Dessa maneira, pode-se supor que a sua 
intensa frequência de uso da Língua Portu-
guesa, atrelada ao menor uso de línguas lo-
cais, tenha influência sobre sua preferência 
pelas marcas padrão. 

Os outros oito indivíduos, por sua vez, 
produziram estruturas com e sem marcas 
de plural ao longo das entrevistas. Obser-
vem-se, então, alguns destaques em que a 
marca de número foi omitida:

7. há zonas que eles mais preferem ficar 
assistir... no quarto assistir um filme há 
zonas que gosta mais de ficar a fumar 
(PMOA1H)

8. conflitos armados e:: guerra que assola 
lá na zona centro (PMOB1H)

9. era até dias quente ((risos)) era dias 
quente (PMOB2M)

10. falam-se mais nessa língua porque nem 
todas pessoas conseguiu falar português 
(PMOA1H)

11. porque eu sou pobre eles também con-
segue ver que há de sair com coisas 
(PMOB1M)

12.  mas hoje eu vejo até algumas famílias 
fazer pressão (PMOC2H)
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13. para nossas criança elas que vai fazer 
furo / futuro melhore... (PMOC1H)

14. da mesma forma que minhas mãe/o me/
os meus pais me criou (PMOA1M)

15.  são as crianças nasceu na minha vida 
(PMOC1H)

16. seus pais é velho tudo lá a pedir esmola 
(PMOC1H)

Os exemplos (7) e (8) representam a 
atuação do pronome relativo sobre a au-
sência de marca nos verbos “gosta” e “as-
sola”, contexto que costuma facilitar a não 
concordância. A ocorrência (9) também 
demonstra outra tendência universal para 
a falta de concordância padrão – a pospo-
sição do sujeito. No entanto, como se pode 
notar nos dados (10), (11) e (12), foram 
encontrados verbos sem pluralidade mes-
mo em estruturas na ordem direta. Assim, 
ainda que os sujeitos dessas orações este-
jam antepostos (todas pessoas, eles, algu-
mas famílias), os verbos não receberam 
marcas de plural. 

O efeito da saliência fônica, fator não 
considerado como significativo nessa amos-
tra, mas que é válido de nota, aparece so-
bre os dados de (11) a (16), mostrando que 
ocorrem verbos sem marca de número em 
todos os níveis de diferenciação fônica e não 
somente nos mais baixos. Dessa maneira, há 
verbos sem plural nos graus 1 (consegue-
conseguem), 2 (fazer-fazerem), 3 (vai-vão), 
4 (criou-criaram, nasceu-nasceram) e até 
mesmo no 5 (é-são), o que infirma a hipóte-
se geral, nesses dados, de que os níveis mais 
altos de saliência facilitam a concordância.

Outro fator digno de observação é que a 
maioria dos exemplos destacados possui su-
jeitos de traço animado (10) ao (16), o que 
negaria mais uma tendência universal de 
não marcação nessa amostra. Além disso, 

também é possível perceber que os verbos 
destacados não são somente do tipo copu-
lativo, inergativo ou inacusativo, que já car-
regam uma tendência à ausência de marcas. 
Desse modo, há verbos transitivos sem plu-
ralidade, como em (7), (10), (11), (12), (13) 
e (14).

Essa breve exemplificação das ocorrên-
cias retiradas da amostra permite a refle-
xão de que a natureza dos dados sem mar-
cas de plural não tem o mesmo perfil do 
que é encontrado na variedade europeia do 
Português. Em outras palavras, apesar de a 
variedade moçambicana apresentar altos 
índices de preferência pela concordância, 
similarmente ao PE, a análise qualitativa 
dos dados indica que, ao lado dos contex-
tos considerados mais universais, que fa-
cilitam a ausência de marcas (presença de 
pronome relativo, verbos inacusativos e 
copulativos, posposição do sujeito, traços 
inanimados do sujeito, baixa saliência fôni-
ca), há ocorrências sem plural em estrutu-
ras não encontradas no PE, mas que são re-
correntes também na variedade brasileira: 
sujeitos antepostos e animados, alta saliên-
cia fônica, verbos transitivos, além da atua-
ção da escolaridade, fator social que não é 
relevante em variedades europeias, como 
já foi mencionado.

Considerando tal cenário, Pissurno 
(2017), à luz do continnum afro-brasileiro 
de Petter (2015), propõe que as variedades 
de Língua Portuguesa sejam distribuídas 
dentro de um continnum de padrões de con-
cordância, de forma a localizar o Português 
de Moçambique em relação ao Português 
Brasileiro e ao Europeu. Seguindo a mesma 
linha de raciocínio para incluir o presente 
trabalho no continuum, a representação se-
ria a seguinte:
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As variedades brasileira e europeia as-
sumiriam os extremos do continuum, por 
apresentarem comportamentos muito 
opostos, ou seja, enquanto o PB possui ín-
dices bastante variados de marcação (16% 
a 94%, de acordo com Lucchesi et al. (2009) 
e inúmeros contextos com ausência de mar-
ca de número, o PE indica níveis altíssimos 
de preferência pelas marcas padrão (acima 
de 95%) e, quando há registros de ausência 
das mesmas (de 90% a 94%), essas ocorrem 
em contextos muito específicos, considera-
dos universais, para o desfavorecimento da 
concordância de P6, como a posposição do 
sujeito, por exemplo (cf. VIEIRA; BAZENGA, 
2013). 

Já os trabalhos realizados sobre a varie-
dade moçambicana revelam um comporta-
mento instável dos dados, uma vez que os 
percentuais, em geral, são semelhantes aos 
do PE, mas a análise qualitativa dos dados 
indica contextos de não marcação de dife-
rentes naturezas:

(i) em Pissurno (2017), o trabalho que mes-
cla falantes tanto de Português língua 
materna quanto segunda língua apontou 
para uma regra semicategórica (96,8% 
de aplicação da regra), apresentando 
contextos de ausência de concordância 
muito variáveis (ordem SVO, alta saliên-
cia fônica, sujeitos animados e antepos-
tos, verbos transitivos);

Figura 1. Continuum de variedades do Português: padrões de concordância

Fonte: Adaptado de Pissurno (2017)

(ii) em Pissurno (2019), o estudo apresen-
tado na ABRALIN 50, que observava 
apenas os falantes de Português língua 
materna, também mostrou um compor-
tamento semicategórico (96,7%). Con-
tudo, apenas as variáveis escolaridade 
(relevante apenas nas variedades bra-
sileiras) e posição do sujeito (de caráter 
universal) foram selecionadas estatisti-
camente;

(iii) na presente análise, que considerou ape-
nas falantes de Português como segunda 
língua, obteve-se 94,9% de aplicação das 
regras de concordância, um comporta-
mento no limite entre a regra variável e a 
semicategórica (LABOV, 2003), indican-
do que, qualitativamente, os dados sem 
marca são encontrados em estruturas 
variadas, diferentes daquelas considera-
das como universalmente facilitadoras 
da ausência de marcas de número.

Dessa forma, os estudos da Amostra Ma-
puto tomam posições intermediárias den-
tro do continuum proposto, já que, quan-
titativamente, estariam mais próximos da 
variedade europeia, mas, qualitativamente 
demonstram variação em contextos mais si-
milares aos verificados na brasileira. É essa 
oscilação, entre um comportamento mais 
ou menos variável, que ratifica a hipótese de 
que a variedade moçambicana estaria ainda 
em processo de formação, como explica Pis-
surno (2017):
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Essa constatação reflete, em uma proposta 
de estabelecimento de um continuum de pa-
drões de concordância e à luz do continuum 
afro-brasileiro, a posição do PM no meio do 
caminho, isto é, apesar de apresentar um ní-
vel bastante alto de preferência pela concor-
dância padrão, seguindo seu modelo Euro-
peu de (possível) aquisição, ele se afastaria 
do PE e se aproximaria mais das variedades 
parcialmente reestruturadas, como a brasi-
leira, por exibir contextos mais variáveis de 
não aplicação da regra.

Considerando que há forte influência de 
línguas locais no Português falado em Mo-
çambique, para além de todas as formas de 
acesso à Língua Portuguesa, a variedade 
em questão pode ser analisada como ainda 
em processo de formação, construindo sua 
identidade linguística, a partir dos meios 
plurais de aquisição de língua aos quais é 
exposta. (PISSURNO, 2017, p. 199)

A autora ainda comenta que há três as-
pectos relevantes que podem influenciar a 
formação da variedade moçambicana quan-
to aos padrões de concordância verbal:

(i) o modelo supostamente padrão do Por-
tuguês Europeu – com marcação (semi-)
categórica de pluralidade – ao qual teriam 
certo (provável) acesso na escola; (ii) a se-
melhança com o modelo brasileiro – com 
marcação variável de pluralidade – na sua 
constituição, especialmente por causa do 
contato multilinguístico e de sua tendência 
geral de simplificação morfológica; e (iii) os 
parâmetros das línguas locais (marcas de 
número sempre prefixais, ao contrário do 
padrão sufixal do Português), que, para mui-
tos dos habitantes de Moçambique, são suas 
línguas maternas e com as quais convivem 
diariamente. (PISSURNO, 2017, p. 199-200)

Sendo assim, pode-se conjecturar que o 
índice observado no presente estudo revela 
que ser falante de Português como segun-
da língua possibilita, de fato, um compor-
tamento mais variável. Em outras palavras, 
pode-se dizer que os contextos mais variá-

veis nos quais não houve concordância fo-
ram encontrados em maior quantidade nos 
dados de falantes de Português L2, em com-
paração com o estudo que observou apenas 
falantes de L1.

Portanto, pressupõe-se que o contato 
com as línguas locais pode mesmo alterar, 
em certa medida, as estruturas da Língua 
Portuguesa falada por esses indivíduos e 
que, por ser uma variedade ainda recen-
te (cerca de 45 anos como língua oficial do 
país), suas características não estejam total-
mente definidas, revelando comportamento 
oscilante, ora semelhante ao PB, ora ao PE, 
sem contar que pode possui traços específi-
cos, devido ao forte contato multilinguístico 
que é atual e não ocorre nas outras duas va-
riedades. 

Considerações finais
Após toda a discussão apresentada, pode-se 
confirmar que os objetivos traçados para o 
trabalho foram alcançados, isto é, descreve-
ram-se os dados de fala de informantes de 
Português L2, identificaram-se as caracte-
rísticas sociais e linguísticas que favorecem 
a ausência de marcas de número nos verbos 
e apontou-se a localização do Português de 
Moçambique no continuum de variedades 
do Português, quanto ao fenômeno da con-
cordância verbal. Em relação às hipóteses 
levantadas para o estudo, retomam-se as 
perguntas iniciais apresentadas na introdu-
ção, para que sejam traçadas as suas conclu-
sões:

(i) qual é a influência do Português como L2 
sobre os resultados alcançados?

Os resultados indicam que os falantes 
de Português como L2 demonstram com-
portamento de uma regra variável (94,9%), 
embora no limite estabelecido por Labov 
(2003), quanto aos padrões de concordân-
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cia verbal, diferentemente dos falantes de 
L1 que apresentam regra semicategórica de 
marcação (96,7%), confirmando a hipótese 
de que há estruturas diferentes quando o 
Português é L1 ou L2 dos indivíduos;

(ii) quais variáveis se mostram influentes no 
cancelamento das marcas de número?

O programa estatístico selecionou como 
relevantes quatro variáveis, quais sejam, 
língua(s) dominada(s) pelo informante, es-
colaridade, tipo de verbo e animacidade, 
evidenciando as seguintes tendências: fa-
lantes que usam mais línguas locais e com 
menos anos de escolaridade; verbos do tipo 
inacusativo e copulativo e sujeitos inani-
mados favorecem a ausência de marcas de 
plural. Assim, houve um balanço entre as va-
riáveis sociais e linguísticas, o que não con-
firma nem infirma a hipótese geral de que 
as sociais seriam mais relevantes, já que, 
como foi observado, ser falante de L2 é fator 
significativo, e socialmente motivado, para a 
variação das marcas;

(iii) o Português de Moçambique já pode ser 
considerado uma variedade nativizada 
ou ainda é uma variedade em formação?

 Observou-se um comportamento instá-
vel nos dados da amostra, apontando carac-
terísticas quantitativas semelhantes ao PE 
(perfil mais semicategórico) e qualitativas 
mais semelhantes ao PB (contextos mais va-
riáveis de não marcação: escolaridade, su-
jeitos antepostos e animados, saliência em 
graus altos) o que indica, como a hipótese 
previa, um quadro de variedade em forma-
ção.

Em resumo, conclui-se que o Português 
de Moçambique tenha ainda muitas caracte-
rísticas a serem descobertas, mas espera-se 
que o presente trabalho tenha contribuído, 
ainda que de forma preliminar, para a cria-
ção de hipóteses relacionadas à formação 

da variedade moçambicana, auxiliando não 
só as reflexões sobre como o contato multi-
linguístico pode influenciar os padrões gra-
maticais de uma dada língua, mas também 
demonstrando como o PM se comporta no 
cenário de variedades da Língua Portugue-
sa, em uma espécie de continuum dos pa-
drões de concordância.
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